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Cidades

O coletivo de jovens 
artistas da comu-
nidade do Cabelo 

Seco, integrantes do Projeto 
Rios de Encontro, chega-
ram nesta sexta-feira (8) a 
Marabá após terem reali-
zado, em Belém, a segun-
da semana da 6ª edição do 
Festival Beleza Amazônica, 
com apresentações na Pra-
ça das Mercês, Bairro Ci-
dade Velha; no projeto de 
Equoterapia da Polícia Mi-
litar, com teatro de bone-
cos e animais de monta; na 
escola Francisco Nunes, na 
Marambaia; no 3º Encontro 
Estadual de Bibliotecas Pú-
blicas; e em uma oficina de 
Culinária Bem Viver, na Ilha 
do Mosqueiro. 

A jornada na capital 
paraense foi baseada no 
tema Queremos Bem Vi-
ver!, que entra na terceira 
semana em Marabá a partir 
desta segunda-feira (11) e 
encerra no próximo sábado 
(16).

No circuito cultural 
de Belém, a companhia 
de dança AfroRaiz se apre-
sentou para cerca de 240 
artistas, gestores e univer-
sitários, por meio de parce-
ria articulada pelo Instituto 
Fotoativa. Com a proposta 
de expressar a defesa da 
Amazônia através da dan-
ça, o AfroRaiz arrancou 
aplausos efusivos da pla-
teia. “Me senti realizada. Foi 
a primeira vez que me apre-
sentei na capital. Agora, es-
tou me preparando agora 
para dar minha primeira 
oficina durante o festival 
em Marabá”, disse Katriny 
Neves, 16 anos, a dançarina 
mais nova do grupo. 

No dia seguinte, o 
AfroRaiz visitou o projeto de 
Equoterapia da Polícia Mili-
tar de Belém, que usa ani-
mais de monta para ajudar 
na terapia de pessoas com 
necessidades especiais. “Fi-
camos emocionadas pela 
sensibilidade e dedicação 
da equipe de psicólogas e 
fisioterapeutas da PM. Subi 
em uma marionete gran-
de de um cavalo durante 
o show, mas quando subi-
mos num cavalo real pela 
primeira vez, a experiência 
foi ainda mais marcante. A 
PM de Marabá precisa levar 
esse projeto para a cidade”, 
contou Katriny.

A próxima parada do 
AfroRaiz foi na Escola Es-
tadual de Ensino Integra-
do, Francisco Nunes, onde 
o grupo apresentou um 
vídeo-documentário  pro-
duzido para denunciar os 
prejuízos ambientais cau-
sados pela hidrelétrica de 
Belo Monte, no Rio Xingu, 
e o massacre ocorrido na 
Curva do S, na BR-155, que 
vitimou oficialmente 19 
colonos. Na conta do MST, 
porém, o real número de 
mortos foi 21, consideran-

A Prefeitura de Pa-
rauapebas, por meios das 
secretarias municipais de 
Produção Rural (Sempror), 
Assistência Social (Semas) e 
Educação (Semed), percorre 
de 19 a 21 de dezembro, as 
comunidades rurais do mu-
nicípio com a campanha Na-
tal Social. Durante as ações, 
serão distribuídos brinque-
dos e lanches para as crian-
ças, além de brincadeiras 
para animar a garotada.

A ideia é levar o espíri-
to natalino a todas as comu-
nidades do município, que 
geralmente ficavam de fora 
de ações realizadas nessa 
época, devido à distância. 
A programação acontecerá 
nas escolas, onde já estão 
sendo trabalhadas e orga-
nizadas as atividades com 
os alunos. Segundo Raquel, 
Rosa, da Sempror, serão dis-
tribuídos 5 mil brinquedos 
para crianças com até 10 

anos de idade. “Vai ser uma 
ação muita bonita”, resume.

O Natal Social começa 
no dia 20, a partir das 8 ho-
ras, na Escola Monteiro Lo-
bato, na Vila Paulo Fonteles. 
Além das crianças locais, 
também serão contem-
pladas as famílias das Vilas 
Sansão e Horebe.

No dia 21, a campa-
nha vai a Vila Palmares II, a 
partir das 8 horas, na Escola 
Crescendo na Prática. Além 

da Vila Palmares II, também 
serão visitadas com a ação 
natalina as comunidades de 
Três Voltas, Limão e Lagoa 
Preta.

No mesmo dia, a partir 
das 11 horas, a campanha 
acontece na Vila Palmares 
Sul, na Escola Paulo Freire. 
Além da comunidade de 
Palmares Sul, serão contem-
plados com a ação crianças 
da comunidade de Barra do 
Cedro.

Ainda no dia 21, a 
partir de 15 horas, o pro-
grama ocorre na na Escola 
Teotônio Vilela, na vila Ce-
dere I. Serão contemplados 
também os moradores das 
comunidades de Juazeiro, 
Santo Antônio, Onalício 
Barros e outras localidades 
no entorno da Cedere I. 
Também no dia 21, a partir 
das 15 horas, o Natal Social 
será realizado na Escola Jor-
ge Amado, na APA do Gela-

do, atendendo todas as lo-
calidades do entorno.  

A Vila Carimã recebe 
a programação no dia 21, 
na escola da comunidade, 
e vai atender todas as crian-
ças das localidades vizinhas. 
Às 15 horas, na Escola 18 de 
outubro, na PA Carlos Fon-
seca, na mesma data será a 
vez dos moradores das vilas 
Valentin Serra e Rio Bran-
co receberem a ação. (Tina 
Santos)               

ParauaPebas

Prefeitura vai realizar Natal Social para famílias da zonal rural

Beleza amazôniCa • A jornAdA nA cApitAl pArAense foi bAseAdA no teMA “QuereMos beM ViVer!”, Que 
entrA nA 3ª seMAnA eM MArAbá A pArtir destA segundA-feirA (11) e encerrA no próxiMo sábAdo (16)

Festival faz bonito em Belém
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Coletivo de dança AfroRaiz apresenta coreografia em defesa do Rio Tocantins na Praça das Mercês, um dos centros do circuito cultura de Belém

Teatro de bonecos compõe o modelo de trabalho da 
PM na terapia com animais de monta para deficientes

Apresentação do AfroRaiz empolgou a plateia que compareceu para prestigiar o grupo

Jovens do Rios de Encontro pedem que o trabalho de 
equoterapia da PM de Belém seja replicado em Marabá

do as vítimas que morreram 
depois por conta dos feri-
mentos.

Logo após a apresen-
tação, os jovens do grupo 

puderam conversar com os 
alunos da escola e responder 
perguntas. “Esclarecemos a 
relação entre raízes culturais, 
saúde, direitos humanos e a 

preservação da Amazônia. 
Mas, o bate-papo sobre nos-
so projeto revelou o potencial 
de liderança dos jovens e va-
lorizou a educação que cul-

tiva uma consciência crítica 
sobre o meio ambiente e que 
reúne cultura e organização 
social”, relatou Elisa Neves, 
21 anos.

A segunda semana 
do festival encerrou com a 
criação de ‘pizzas saudá-
veis’ na oficina Culinária 
Bem Viver orientada por 
Sandro Ruggeri, do Institu-
to Humanas. “Aprendemos 
muito mais do que fazer pi-
zza. Cozinhamos consciên-
cia alimentar! Vamos passar 
isso para Cabelo Seco no 
ano que vem”, brinca Reri-
valdo Mendes. (Da Reda-
ção, com informações de 
Dan Baron)   

Programação

O IV Festival 
Beleza Amazônica 
volta à Marabá com 
uma residência de 
Energia Solar, en-
tre os dias 11 e 16 
de dezembro; Roda 
‘Marabá Bem Viver!’, 
na na Unifesspa, 
Campus II, dia 11, 
às 18 horas; Roda 
‘Marabá, Cidade 
Bem Viver’, também 
na Casa dos Rios, no 
dia 12, às 19 hora; 
Festival Bem Viver 
em São João de Ara-
guaia, nos dias 13 e 
14; Bicicletada Que-
remos Bem Viver, no 
dia 15, às 8 horas; e 
noites culturais no 
PAC, no dia 9, às 
19 horas e na Casa 
dos Rios, dia 15, às 
19 horas, integran-
do a 1ª Mostra de 
Vídeo Juvenil. Mais 
informações com 
Manuela Souza 
pelo WhatsApp 91 
98847-8021.


